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PLANO DE ENSINO - 2025.2 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA Semestre: 2025.2 

Nome da disciplina 
PPO410001 – Bioética 

Nível 
Mestrado e Doutorado 

Carga horária 
3 créditos 
45 horas/semestre 

Professor Responsável pela Disciplina:  
Prof.ª Drª. Juliana Silva Ribeiro de Andrade  
Professores da disciplina 
Juliana Silva Ribeiro de Andrade, Maurício Malheiros Badaró, Thais Mageste Duque, Andressa da Silva Barboza, Roberto Amaral e Adriana 
Barbosa Ribeiro  

Local 
Sala de aula Laboratório de Endodontia  

Horário 
De segunda à sextas-feira das 
8:00h às 12:00 e das 13:30 às 
18:30h 

Natureza 
Teórica 

Número de Máximo de vagas 
30 

OBJETIVO GERAL DA DISCIPLINA 
Promover a formação ética dos estudantes de pós-graduação em Odontologia com vistas ao seu desenvolvimento moral e instrumentalização para 
a análise crítica-reflexiva e deliberativa da realidade social e profissional. 

 
Objetivos específicos: 
Aportar informações e compartilhar experiências que favoreçam a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades e 
atitudes necessárias à vivência ética. 
Estimular a sensibilidade sobre os aspectos éticos da vida cotidiana e da vida profissional, na pesquisa, na docência e nos demaisâmbitos 
de exercício da Odontologia. 

 



 

 

EMENTA 
História da Bioética. Fundamentos filosóficos e bases conceituais. Desenvolvimento moral. Principais correntes teóricas. Deliberação moral. 
Problemas e implicações éticas do trabalho em Odontologia. História da Ética em Pesquisa. Normativas Éticas. Sistema CEPs-CONEP. 
Consentimento Livre Esclarecido. Conflitos de Interesse. 

 
ELEMENTOS INTEGRADOS DO PLANO 

Objetivos por Unidade Conteúdos Carga 
Horária 

UNIDADE I Introdução ao estudo da Bioética: História da bioética na odontologia; Problemas éticos na 
odontologia. 10 h 

UNIDADE II Ética aplicada à Odontologia: Deontologia; Ética nas redes sociais. 4 h 

UNIDADE III Ética em pesquisa: Plágio em pesquisa; Legislação CEP/CONEP; Banco de dados ebiobanco; 
TCLE; Plataforma Brasil; Legislação CEUA. 31 h 

Total  
45h 
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ESTRATÉGIAS 

1.​ Aulas teóricas serão ministradas por meio de ensino com aulas presenciais. 
2.​ Leitura de textos recomendados; 
3.​ Seminários; 
4.​ Participação de professores convidados; 
5.​ Emprego da plataforma Moodle. 

AVALIAÇÕES 
A avaliação levará em conta a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e de atitudes, tomando para tanto, como critérios 
que irão compor o conceito final de avaliação dos alunos, de forma equitativa. Ao final da disciplina será realizada uma avaliação por meio de uma 
prova com 10 questões de multipla escolha sobre os temas abordados durante a disciplina.  
O Art. 58. Da Resolução Normativa n 154/2021/CUn, de 04 de outubro de 2021 discorre que “o aproveitamento em disciplinas será dado por notas 
de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), considerando-se 7,0 (sete) como nota mínima de aprovação”. 

FREQUÊNCIA 
O Art. 57. da RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 154/2021/CUN, DE 4 DE OUTUBRO DE 2021 “A frequência é obrigatória e não poderá ser inferior a 
75% (setenta e cinco por cento) da carga horária programada, por disciplina ou atividade. Parágrafo único. O estudante que obtiver frequência, na 
forma do caput deste artigo, fará jus aos créditos correspondentes às disciplinas ou atividades, desde que obtenha nota para aprovação.” 
A frequencia será registrada via Moodle. 
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CRONOGRAMA 

Dia Horário Duração Estratégia e Conteúdo Professores Responsáveis 

  11/08 8:00 4  aulas 

 
Introdução à disciplina e organização das atividades 

Bioética em odontologia 
 

 
Juliana e Andressa 

 

   11/08 13:30 5 aulas 

 
 Legislação CEP/CONEP (466 e 510) 
Deontologia e Ética nas redes sociais 

 

Thais e Profa Beatriz Barros (convidada) 

12/08 8:00 4 aulas Leitura Dirigida e preparo dos seminários Juliana e Mauricio  

12/08 13:30 5 aulas Leitura Dirigida e preparo dos seminários          Juliana, Mauricio e Roberto 

13/08 8:00 4 aulas Seminário 1: História da Bioética 
Seminário 2:Plágio em pesquisa Juliana, Mauricio 

13/08 13:30 5 aulas 
 

Seminário 3: Banco de dados e biobanco 
Seminário 4: TCLE e Plataforma brasil 

Juliana, Thais e Roberto 

14/08 8:00 4 aulas Legislação CEUA e Plataforma CEUA  Prof Cesar Benfatti (convidado) 

14/08 13:30 5 aulas Plataforma Brasil Juliana, Mauricio e Adriana Barbosa Ribeiro 

15/08 8:00 4 aulas Workshop Plataforma Brasil e plantão de dúvidas Mauricio, Adriana Barbosa Ribeiro 

15/08 13:30 5 aulas Aplicação da Prova Juliana e Maurício 

22/08 8:00 2 aulas Aplicação de prova de recuperação, autoavaliação da disciplina e 
publicação da nota final Juliana 

 



 

 
Prof Responsável Juliana Silva Ribeiro de Andrade 
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